
Os funcionários do 
Centro Administrativo 
Tatuapé (CAT) 

manifestam indignação com a 
falta de palavra do presidente 
do Itaú, que declarou diversas 
vezes que o processo de fusão 
com o Unibanco não iria gerar 
demissão. Não é o que está 
acontecendo.

Dezenas de trabalhadores 
do Crédito Imobiliário foram 
dispensados sem ter a chance 
de pleitear uma vaga por meio 
do centro de realocação, que foi 
criado com objetivo de evitar 
as demissões. Com essa atitude, 
o Itaú descumpre o que está 
sendo debatido nas negociações 
com a representação dos 
trabalhadores. 

O motivo alegado pelo 
banco para as dispensas é 
a baixa produtividade dos 
funcionários.  “Essa é uma 

desculpa que não cola. Os 
bancários do departamento 
estavam envolvidos com 
o trabalho, inclusive 
sobrecarregados devido 
à expansão do crédito 
imobiliário. A demissão não se 
justifica”, afirma o presidente 
do Sindicato, Luiz Cláudio 
Marcolino.

O objetivo do Itaú com as 
demissões e terceirizações é 
reduzir custos para aumentar 
cada vez mais seu lucro, que já 
é altíssimo. 

O funcionário do banco e 
diretor do Sindicato Antonio 

Inácio Pereira Júnior aponta 
que esse tipo de terceirização 
é irregular por se tratar 
de atividade bancária que, 
portanto tem de ser feita pelo 
bancário. “Fornecer crédito é 
trabalho exclusivo de bancário, 
que para realizar essa operação 
desenvolve várias etapas 
como acesso aos dados dos 
clientes, análises de crédito e 
jurídica, além dos contratos de 
pagamentos. Se o Itaú insistir 
nessa postura, vamos entrar 
com ação junto ao Ministério 
Público do Trabalho”, afirma o 
dirigente sindical.
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Os bancários do Itaú podem confiar no Sindicato e 
denunciar os problemas. A identidade do funcionário que 
passa informações é mantida em sigilo, ou seja, não há 
porque ter medo. Com as informações dos trabalhadores, 
o Sindicato intensifica suas ações de mobilização e de 
negociação para evitar demissões e desrespeito aos direitos.

Bancários cobram 
palavra de Setúbal

Unidos somos mais forte
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Trabalhadores 
sentem-se 
traídos com 
demissões e 
terceirizações


